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ELOGIOS 
An&iflima Virgem; e altos Heroes 
confocios defte Templo, em cujos 
peitos vive a gloria immortal , cin¬ 
gidos de onra, e de louvores; oje é 
o dia da minha prezidencia: com to- 
xa aceza me aprezento ante vós co¬ 
roado de rozas : venho unir-vos hum 

Régio , e hum Auguftiííimo conforcio , a que ha¬ 
veis afliftir nefte Templo immortal, aonde a luz ma- 
nifeíta o feo trono; onde Auguftos Maiores Ihedef- 
tinao lugar entre a fua Progenie, Regia, e Augufta . 
Onrcmos todos o dia jucundiflimo: oh dia bemaven- 
turado, de grandes recordaçoens, e de efperanças, 
de goftos , e de gloria 1 

Fnllo na prezença muito refpeitavei da candida 
verdade , convoco a integerrima Juíliça ,a fan&a Paz, 
o Amor puro , e a Equidade : ouvem-me a Siencia 
a Modeftia, o Exemplo, e a Gloria: todos os mais 
attributos da fandta , da impavida Virtude me mo¬ 
vem , e me attendem: todos devem congratullar o 
ASto Augufto. 

Naó tiro de preciozas cinzas a memória de aeço- 
ens, e de A feendentes, Heroes fabios, e Invi&os : naó 
vejo o brilhante cathalogo de Imperadores , e Reis 
magnânimos, e eternos em toda a vaftidaó do Mun¬ 
do univerfo: efte eílogio he formado em fua própria 
prezença: elles mefmos comprovem os Louvores: a 
frondente Verdade o teftefique, e das altas cadeiras ás 
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(4) 
virtudes concorraó para formarfe eíte ellogio. 

Defcendem os Sereniííimos confortes defles Mo- 
narchas bellicos, que em onra dos Deozes dillatarao 
feos nomes no univerfo' e fizerao temerfe em todo 
o Mundo : de Monarchas cheios de piedade, folicitos 
e conquiftadores, com reíjpeito, e amor, paz, e fi- 
encia: de Monarchas compalilvos, e providentes 
em focorro dos Povos, da moderaçaó, e da juftiça ; 
em fim de Imperadores, e Monarchas, que em luc- 
cefaó lhes transferiraó exemplos feos íimilhantes, e 
os fizerao fucceptiveis, e aptos em todo o genero 
de virtudes, quaes elles foraõ, e quaes fe tem com¬ 
provado . 

Trilharaõ os ásperos caminhos da inftrucçaõ com 
dezembaraço, e com proveito athó igoallarcm aos fe¬ 
os Afcendentes, ahinda na puberdade, em tudo feos 
fimilhantes. Bemaventurados Afcendentes! Bcma- 
venturados tempos! 

Defcubro o véo da urna dos Deftinos : eu naõ fou 
dos Mortaes: pode Hymeneo rever, e examinar os 
feos fegredos: vejo a lucceflaó do conforcio no efta- 
do pueril, e em torno do alto trono, beijando as ma- 
ons amaveis dos confortes , trono ja designado nef- 
te Templo: vejo-a no eftado de adultos, curvando 
os- altos ombros com as pezadás columnas dos Mo¬ 
narchas: vejo-os dando Rainhas aos eftranhos, Ma- 
ens aos Proprios, e gloria à todos os Vafíallos. Que 
felizes fucceílos? Que venturas! Aftonço, Inviíto 
Rev, com gloria croas o trono do deltino ; com glo-v 
ria exornas as armas, que enriqueçein o conforcio: 
tuas venerandas faces tefteficaõ jufto goíto na Succe- 
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fino de hum Reino abençoado. Abraça, abraça a 
lua rezervaçaó, e prémio eterno pelos te» íerviços 
contra.os Mouros. Tu lhe íerves de regra, Tu de 
exemplo os fizeftes condignos de gloria. Vós, oh 
Sancho fegundo, e outro Sancho, Affonços, Jooens 
Duartes, e Fernandos wnundaivos de goíto, e de 
alegria: vedes como os Filhos de Heroes vos onraõ, 
e aiieinelhaõ : vedes quanto extenderaõ os feos , e os 
yoflbs nomes; huns novos climas achando, e novos 
Mundos; outros legislando, e enfreando facrilegos, 
e barbaros infultos; em Hm outros fofredores, e car¬ 
regados com armas, fobre fahindo à fadiga, aos 
fuores por mares nunca antes fulcados, por cami¬ 
nhos desertos , bebendo o íco proprio fuor, e debel- 
lando as Serpentes, os*Monftros, e Inimigos. 

Tu oh grande |oaô, Auguíto, e Quinto como 
é teo fembiar.te o mais puro, e fatisfeito: como te 
cinge a frente pacifica oliveira, a frente da maior 
illuminaçaõ , a frente refpeitavel, de huma alma, e 
coraçaÕ a tudo íuperiores : tu ves, tomque jubiios 
fe adorno as tuas eliciçoens: tu lhe deftes caminho, 
elles te feguem : leguemte os Filhos da Felicidade 
e dos acenos. Quanto espaço occupnó as tuas a 
cçoens em onra deíle Templo? As tuas aeçoens , que 
tem fido immitadas pelos teos fuccellbres, e que hsõ 
de imitar athe fe cbnfumarem osfeculos lauJozos co¬ 
nto monumentos onrozos da tua liberalidade incom¬ 
parável . Quantas tem fido fequencias da igoal alli- 
ança da tua promoção, eda minha prezidencia: En¬ 
tão fe entoaraÓ mil liymnos em onra do teo Home, 
edos teos ventuiozos Delcendentes : hoje os ouves, 

e ves 
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e ves o feo conforcio. Nelfe teo Indo efquerdo hô 
teo Filho «om os feos fucceílbres, teo Filho a Felicida¬ 
de,» Pay, Meftre, e Amor dos (eos vallallos ; o maior 
Sofredor, Efmolcr, eProvidente. Fu lhe ornei as ca- 
deiras: eu fallei do fto ler no (eu bom Dia, Dia pro- 
prio de hum Rey 1'abio , de compaixaô , e de virtudes : 
amboç tendes principalmente o gòfto de alliftir ne(U 
acçaó grande, e dever colocar magnífico aflento ao no¬ 
vo Etpozo ao Digno lado da (abia , Pia, e Fxeinplar 
RAINHA, do Grande, Augufto, e Immortal D. PE¬ 
DRO , que haõ de fer noilos Dignos Confocios. 

Sim Reaes Ascendentes do conforcio, curvando 
os joelhos no San&iflimo A!tar da Sandia Virtude ds 
graças lhe rendamos, ineenfos lhe queimemos: cante¬ 
mos hymnos de exaltaçaô em onra do feo fer, que 
cheguem de Ceo á Ceo em Sambas graças ^ honre¬ 
mos a cadeira dos coníortes condignos, e refpeita- 
veis por voííos defeendentes, poi íi, e pelas luas 
virtudes, bazes do feo alto lugar, edo prezente elo¬ 
gio da minha obrigaçaõ, doieo obzequio. 



O D E 
Q Ue applauzo popular! os bronzes cavos 

Continuamente foaô, 
Procellas fulminantes 

Do Deos Marte retumbaó íucceíHvas! 
Que vozes, que inftrumentos, e que vivas! 

O congreço dos Deozes le aproxima 
Ao nollo continente! 
Que tempo , eque ventura ! 

B-ix-6 do Céo os Deozes nefte dia, 
Circundados de gloria, e de alegria! 

• 

Da Terra , e de Tytarr precede a 1'ilha* 
Penigera, ligeira, 
As virtudes cantando 

Com perene'pregaó, agigantada, 
Menfageira dc Jove refpeitada. 

Do Reino de Phenicra a Filha rara- 
Dos dons da natureza , 

• ' * 

Que Jove disfarçado 
Roubou, atraveçando o mor profundo, 
E fez May de Immortaes no culto Mundo. 



Vem ao lado da Fama entre Mercúrio 
Libertador de Marte, 
Mercúrio , alio cantor , 

Que na Lyra de Apollo vem cantando, 
De Argos mais que o triumfo celebrando. 

De pedras pretiofas adornada 
Sobre humilde camello * 
Vem a inculca Donzella 

As plantas privativas empunhando, 
E hum thoribulo de ouro balançando. 

Em hum Leaô depois logo montada 
A barbara Guerreira , 
VefiiLnte, enojoza, 

Ardente Efcorpiaõ traz como fera, 
Como fecunda May que monltros gera. 

De cor parda que adornaó varias penas. 
De fettas arma p arco, 
Que tras ao tiracollo 

EíTa feia Mulher, inculta, errara 
Do delccberio Mundo acçaô preclara. 
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Em carro de oliveiras enramaJo 
Amphiaó vem cantando, 
Zetho, Orpheo, e Orion 

Interpretes de Apoilo fonorozo, 
MoJullando alto cântico ingenhozo. 

Telegôno, e Tmólo naô fe efconden 
Do temivel efpe&ro : 
Protheo lhes apparece 

' Como Filho de Thetis no futuro ^ 
O 1’ropheta do mar, fabio, e feguro, 

Com elle vem Nereo , vem ambos juntos, 
Cercados das Nereides 
Em magnifico carro 

De crillal, e puxados dos marinos 
, Cavallos de Amphitnte Nc-ptuninos 

Em coxe de coral, a pedraria 
Vem a Filha de Dóris 
Por Delfins arraftado , 

Moftrando fer conforte do Tridente 
Dc Neptuno, deJove Irma6 potente. 

Aiii Vem 
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Vem puxando grandiflimas Baleas 
O carro de Neptuno 
De aljôfar fabricado. 

Cujas rcdeas firftcnta a efquerda forte , 
Que do mar o dominio tem por forte. 

Dc fraulas paftoris amantes córos 
Se leguem depois delle, 
Os Numes da Poezia, 

De Phebo as companheiras ingenhozas 
De inftromentos, c vozes fonorozas. 

Eutérpe hé, quem preside o alto coro : 
Caliope dilereta 
Entoa o verfo heroico , 

E vem todas as filhas modulando , 
Hdas cordas ferindo, outras cantando. 

Apparecem os rápidos Ethontes 
Vivo fogo cxallando, 
E conduzem a Apollo 

Na carroçi do Sol fobre o Pegazo : 
ONumen Pathareo , Deos do Paruazo. 

A que 
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A que nafceo por força de Vulcano 
Do cei bero de Jove , 
Em todo o corpo armada , 

Minerva , que das Artes tem o Cetro, 
Athenas vem onrando em doce metro. 

Depois delia fe fegue o turbulento, 
Inpavido, tirano, 
O Deos fediciozo 

Tirado por dous Lobos Marte irado 
De Theziphone, e Aie&o acompanhado. 

De Júpiter íupremo a Irmam mais chara , 
Que empunha magcftoza 
O cetro de Tonante, 

Que entre as Deidades imperioza brilha 
De Saturno vetufto altiva Filha. 

De còr azul celefte vem vertida 
Recamada de Eftrellas , , 
De nuvens rodeada, 

Por Íris precedida, e pelas Aves, 
Q,ue do Íris recebem cores graves 

Af- Aiiii 
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As tres Graçis em torno do alto carro 
t De pombas conduzido, > 

RefpeitaÔ de Vulcano 
A Efpofa, e Deuza May do Ceos Cupido, 
Que vem regendo o coxe alto, fobido. 

O Numen, Pay , e Rey do excello Olympo 
Coberto de hua faxa, 
Empunhando hua lança 

E na clquerda mil raios inflamados 
Segue aos Deozes Supremos > e Sagrados. * 

Coroado de rozas vem alçando 
. Hymineo Sacro a tcxa 

Agradavel, rizonho 
A'efquerda de )ove em fé pudica, 
E as venturas do thalamo publica. 

A5 Soberba do rápido Oceano 
Os Deozes fe approximaõ, 
Baixaó, baixaó dos Ceos 

A’s areas do Hermo, e do PaétoMo 
Domando os Aquiloens alegre Eollo. 

Prezo 
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Prezo de hua cades forte , e de ouro, 
Exifte hum Dragaó fero 
Pelo Tejo feguro 

Junto ,a Praça, onde exifte o velho Tejo 
Aos Deozes recebendo com cortejo. 

Vaô todos bem cumprida a prccedençia. 
Ao Templo dos Mortaes 
Ao mais Augufto Teropio 

Eiíque chegaô, mil voz?s fe IcvantaÓ, 
Mil celeftes Cançoens, Hymnos fe cantaó. 

Enta6 Júpiter logo a vox alçando 
Manda ao grande Hyminco, 
Que no aótoprezida, 

E manda, que fe faça o nó Sagrado- 
O indifoluvel no do digno Eftado. 

LevantaíTe Hymineo, c a toxa rara 
Empunha, convocando 
A Vénus, e Cupido , 

Amphytrite, Mercúrio, Juno, e Marte, 
O Deos da melodia, o Deos da Arte 

Cer 
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Circundados os Principcs humanos 
A toxa fe lhe entrega : 
Juraó firme coníorcio 

Mutua fé, mutuo amor, mutuo refpeito 
Ao Saníto Laço, ao Divinal Preceito. 

Vaô os cônjuges logo de joelhos 
As graças tributar 
A Jove poderozo; 

Vaõ gratos refpeitar aos pios Deozes 
E depois abbraçar aos Simideozes 

Entretanto Protheo prcpheta fére 
O ar com profecias 
Da Agufta Defccndencia , 

As mufas novos cânticos entoá&, 
A Fama toca a tuba os ares íoaó, 

F I M, 
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